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RESUMO 

 

A exploração de bovinos de corte no Brasil é baseada quase que somente em 
pastagens, sendo este, um recurso proteico e energético de baixo custo e fácil 
acesso, fazendo com que as gramíneas forrageiras se tornem a base da 
alimentação dos ruminantes. Entretanto, na entressafra esse recurso se torna quase 
escasso, isso faz com que o produtor busque estratégias para dar seguimento à 
produção. O diferimento de pastagens consiste em vedar determinadas áreas, não 
permitindo a entrada de animais no período das chuvas, para ser utilizado no 
período da seca, potencializando o uso da massa forrageira da pastagem. A 
suplementação de concentrado nessa fase é de suma importância, pois ela irá 
maximizar a utilização da pastagem disponível. A suplementação mineral irá 
contribuir para manter suas exigências, e todo esse conjunto contribui para que haja 
um aumento na produção no período seco do ano.   

 

Palavras-chave: Manejo, diferimento, mineralização, gramíneas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil tem o maior rebanho bovino comercial do mundo, estimado em 215,2 

milhões de cabeças (IBGE, 2015). Ocupa a liderança também no ranking das 

exportações de proteína bovina, atendendo com qualidade de produto e 

regularidade de entrega há mais de uma centena de nações. O fato dos bovinos no 

Brasil serem criados quase que na totalidade a pasto é um diferencial que se impõe 

num mercado cada vez mais demandante de proteína animal (ANUALPEC, 2017). 

 Animais jovens são biologicamente mais eficientes, por isso é desejável 

reduzir a idade de abate em bovinos, pois convertem melhor o alimento em ganho 

de peso. A eficiência biológica animal pode variar de acordo com o peso, condição 

corporal, idade, sexo, potencial genético e qualidade nutricional da alimentação 

(RESTLE et al., 1999; BRONDANI et al., 2004; GOTTSCHALL et al., 2009). 

 Segundo PAULA (2012), as pastagens constituem a base da alimentação 

dos animais no Brasil, sendo altas fontes nutricionais para os ruminantes. Além de 

proteína e energia, as plantas forrageiras provêm fibra necessária para permitir a 

mastigação, ruminação e funcionamento do rúmen. O Brasil possui 170 milhões de 

hectares de pastagens, destas 100 milhões são de pastagens cultivadas 

(ANUALPEC, 2017). 

A capacidade de suporte de pastagens na época das secas é menor em 

comparação a época das chuvas, não suprindo as demandas nutricionais dos 

animais. O manejo nutricional é um dos principais fatores que afetam a 

produtividade animal, pois a nutrição determina o maior ou menor custo da atividade. 

Desta forma, o pecuarista deve procurar potencializar o uso do pasto, sendo este o 

alimento de menor custo (MORAES et al., 2010). 

Segundo PAULINO et al., (2004), a suplementação de bovinos é uma das 

principais estratégias para a intensificação dos sistemas primários regionais. Esta 

tecnologia permite corrigir dietas desbalanceadas; aumentar a eficiência de 

conversão das pastagens; melhorar o ganho de peso; encurtar os ciclos 

reprodutivos, de crescimento e engorda dos bovinos e aumentar a capacidade de 

suporte das pastagens, incrementando a eficiência de utilização das pastagens em 

seu pico de produção e elevando o nível de produção por unidade de superfície 

(kg/ha/ano). 
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A suplementação mineral é acima de tudo um complemento na alimentação 

animal, e este necessita desse complemento para responder a expectativa do 

produtor, que é alta produtividade no menor tempo possível (SILVA et al., 2009). 

Uma ferramenta interessante para reduzir os efeitos da escassez das 

forragens no período de estiagem é o diferimento de pastagens. O objetivo do 

diferimento de pastagens é amenizar os efeitos negativos que a sazonalidade 

exerce sobre a disponibilidade de pastagens no período seco do ano. Está técnica 

consiste, basicamente em vedar determinadas áreas, não permitindo a entrada de 

animais na estação das chuvas, ou seja, no final da estação de crescimento (REIS 

et al., 2014). 

Existem diversas opções para melhorar a produtividade dos animais no 

período de estiagem, diante disto, objetivou-se desta revisão de literatura, 

apresentar estratégias que possam ser traçadas para aumentar a produção e a 

produtividade no período seco do ano em um sistema extensivo de produção de 

bovinos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Histórico da Produção de bovinos de corte no Brasil 

 

Os primeiros bovinos chegaram ao Brasil, em 1533, na Expedição de Martin 

Afonso de Souza, donatário da primeira Capitania Portuguesa na Ilha de São 

Vicente (SILVA et al., 2012). A seguir, houve a expansão principalmente para o sul 

do país pelos missionários passando por Paraná, Santa Catarina até chegar ao Rio 

Grande do Sul. Em 1550, Tomé de Sousa trouxe bovinos de Cabo Verde, havendo a 

difusão para a região Nordeste (PEIXOTO, 2010). 

As primeiras raças trazidas para o Brasil foram importadas da Espanha e 

Portugal, sendo os bovinos Minhota, Mirandesa, Alentejana, Arouquesa e 

Transtagana. Estas raças sofreram seleção natural com o tempo. O clima, a oferta 

de alimento, as enfermidades com ectoparasitas e endoparasitas, além dos critérios 

de seleção estabelecidos pelo homem na época específica, formaram as raças 

nativas brasileiras, como os bovinos das raças Caracu, Crioula, Junqueira, 

Curraleiro, China, Franqueiro, Mocho Nacional, Sertaneja, além de outras de menor 

importância (PEIXOTO, 2010; SILVA et al., 2012). 

Com o crescimento da economia na região litorânea e populacional, a 

ocupação do interior do país, a criação de gado foi se deslocando. Assim, a criação 

de bovinos foi sendo implantada nas diversas localidades do país. A busca por 

minérios e a captura de índios foram importantes no processo de disseminação dos 

rebanhos bovinos. Portanto, a atividade pecuária só teve relevância com o declínio 

da indústria mineradora no século XVIII, visto que até então a bovinocultura era uma 

economia secundária. Também, a tendência da época era a fabricação de açúcar na 

região litorânea (SILVA et al., 2012). 

Os zebuínos oriundos da Índia tiveram a entrada no país iniciado por D. Pedro 

I, em 1826, na Fazenda Real de Santa Cruz, estado do Rio de Janeiro (SANTIAGO, 

1975), mas sem nenhum interesse produtivo. Em 1870, ocorreu a crise do café nas 

lavouras paulistas e fluminenses, acelerando a atividade pecuária. Também, já 

existiam grandes centros comerciais urbanos. Os animais que predominavam 

naquele momento eram os bovinos da raça Caracu e Holandês (CRPBZ, 2015). 

No início do século XX, conhecido como “o grande ciclo das importações”, 

quando os brasileiros intensificaram a importação do gado indiano, o trabalho de 
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seleção e melhoramento do zebu, na Índia, era realizado nas fazendas 

experimentais mantidas pelo governo inglês e príncipes indianos, zelosos 

selecionadores. Com o término do domínio inglês sobre a Índia, em 1947, ocorreu 

um arrefecimento nos trabalhos de seleção e melhoramento do zebu, aumentando 

as exportações com o intuito de elevar a renda nacional e diminuir a concorrência 

entre o bovino e o homem na busca por alimentos (AZEVEDO, 2007). 

A pecuária bovina brasileira é caracterizada pela criação de bovinos em 

pastagens, o que faz com que o Brasil tenha os menores custos de produção de 

carne do mundo (CARVALHO et al., 2009). Em 1950, foram desenvolvidos estudos 

preliminares sobre o uso racional de pastagens, pela Escola Superior de Agricultura 

Luiz de Queiroz – ESALQ, os quais possibilitaram avanços na nutrição animal a 

partir de forragens (PEIXOTO, 2010). Assim, o desenvolvimento tecnológico nos 

centros de pesquisas e nas universidades sobre espécies forrageiras caracterizam o 

desenvolvimento evolutivo na nutrição animal e na produtividade dos bovinos. Logo, 

a entrada de raças zebuínas com melhor valor genético no país contribuiu para que 

a expansão da atividade no Brasil fosse possível. 

Desde 1990 o Brasil teve um grande aumento em sua produtividade, 

possibilitando que ultrapassasse a Austrália a partir de 2004. As regiões Norte e 

Centro-Oeste, são as que apresentam as maiores taxas de expansão do rebanho 

bovino no Brasil (CEZAR, 2005). 

Segundo IBGE (2019) todos os efetivos animais brasileiros cresceram em 

2018, exceto a bovinocultura, que diminuiu 0,7%, o equivalente a 1,5 milhão de 

cabeças a menos na comparação com 2017. É a segunda queda consecutiva após 

atingir patamar recorde em 2016. Mesmo assim, o país possui o maior rebanho 

comercial bovino, com cerca de 213,5 milhões. Mato Grosso respondeu por 14,1% 

do total nacional, mas o município com maior rebanho foi São Félix do Xingu, no 

Pará. O abate dos animais cresceu 1,2% em 2019, atingindo 32,44 milhões de 

cabeças. Foi à terceira alta consecutiva na série histórica anual, após as quedas 

registradas entre 2014 e 2016. 

O crescimento do abate e o recorde na exportação de proteína bovina, em 

2018, contribuíram para a diminuição no efetivo bovino, que ocorreu nas regiões Sul 

(-3,3%), Sudeste (-1,2%) e Centro-Oeste (-0,4%). O rebanho cresceu 0,2% no Norte 

e Nordeste (IBGE, 2020). 
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Segundo a ABIEC (2020) durante o ano de 2019 a pecuária brasileira pode 

reafirmar sua posição de protagonismo no mercado mundial de carne. Mesmo em 

um cenário econômico conturbado, o Brasil conquistou novos mercados e avançou 

em regiões consolidadas. O resultado disso foi o registro de maior volume de carne 

já exportada pelo Brasil (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1- Série histórica das exportações de carne bovina. 

Fonte: ABIEC (2020). 

 

A organização da cadeia nacional da pecuária bovina vem ocorrendo a partir 

de um longo processo social, com a participação de diversos atores. Esse processo 

e suas implicações são alvos de intensos debates, permeados por convergências e 

conflitos e intermediados pelos discursos dos representantes de diferentes setores 

da sociedade. Investigar essa rede discursiva e a sua lógica de funcionamento, 

considerando quem são esses atores e como constroem os seus argumentos, é uma 

importante contribuição para contextualizar essa modernização da pecuária bovina 

nacional e compreender como se dão as relações de poder neste novo arranjo de 

um setor importante do agronegócio nacional, com importantes implicações 

socioambientais (MICHELINI, 2016). 
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2.2  Características das gramíneas tropicais 

 

Uma planta "normal" - que não tenha adaptações fotossintéticas para reduzir 

a fotorrespiração - é chamada de planta C3. A primeira etapa do Ciclo de Calvin é a 

fixação do dióxido de carbono pela rubisco, e as plantas que usam apenas este 

mecanismo "padrão" de fixação do carbono são chamadas de plantas C3, assim 

denominadas devido ao composto de três carbonos (3-PGA) produzido pela reação. 

Cerca de 85% das espécies de plantas do planeta são plantas C3, incluindo o arroz, 

trigo, soja e todas as árvores (SNYDER, 2018). 

Em plantas C4, as reações dependentes de luz e o ciclo de Calvin são 

fisicamente separados, com as reações dependentes de luz ocorrendo nas células 

do mesófilo e ocorrendo em células especiais que circundam as veias das folhas. 

Além disso, as plantas C4 requerem cerca de metade da água que uma planta C3. 

As plantas C4 requerem menos água devido ao fato da forma física dos estômatos e 

da estrutura foliar das plantas C4 ajuda a reduzir a perda de água, desenvolvendo 

um grande gradiente de concentração de CO2 entre a parte externa da folha (400 

ppm) e as células do mesofilo (10 ppm). O grande gradiente de concentração de 

CO2 reduz a perda de água pela transpiração através dos estômatos (SNYDER, 

2018). 

O Quadro 1 a seguir, apresenta um comparativo entre espécies de plantas C3 

e C4. 

Quadro 1- Comparação geral entre os desempenhos dos sistemas fotossintéticos 
dos tipos de C3 e C4 em plantas. 

 C3 C4 

Fotorrespiração  SIM NÃO 

Ponto Compensação 
CO2 

20 – 100 0 – 5 

Temperatura ótima 20 – 25 30 – 45 

Eficiência quântica x 
temperatura 

Diminui Estável 

Taxa transpiração 500 – 1000 200 – 350 

Saturação de luz  400 – 500 >2000 

  Fonte: BUCKERIDGE (2020). 
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Monocotiledôneas também conhecidas como capins ou gramas, são plantas 

principalmente de metabolismo C4; crescimento cespitoso (crescimento ereto) e/ou 

estolonífero (rasteiro) e/ou decumbente. São plantas perenes, ou seja, são capazes 

de rebrotar após o corte e/ou pastejo. As leguminosas forrageiras apresentam 

metabolismo C3; estas são plantas que produzem sementes dentro de estruturas 

denominadas de vagem (com exceção do Stylosanthes humilis, que apresenta a 

estrutura aquênio, pois produz apenas uma única semente) e apresentam a forma 

de estabelecer associação simbiótica com bactérias, principalmente do gênero 

Rhizobium que termina na fixação biológica de nitrogênio (BANDEIRA, 2011) 

O mesmo autor afirma que, as gramíneas apresentam como principais 

características: Colmos como estrutura de sustentação (com presença de nós e 

entrenós) ou pseudocolmos (sem presença de nós e entrenós); As lâminas foliares 

podem ser estreitas, largas e/ou compridas, com bordas serrilhadas e com presença 

de pelos ou glabras; O sistema radicular é do tipo fasciculado, viabilizando a 

absorção de água e nutrientes presentes no solo; Algumas podem ter crescimento 

subterrâneo do tipo rizomatoso, que apresentam estrutura denominada de rizoma, 

que contêm substâncias de reserva, como os carboidratos, que serão utilizados 

após um estresse sofrido pelas gramíneas (como fogo, corte e/ou seca). 

A produtividade das gramíneas forrageiras decorre da contínua emissão de 

folhas e perfilhos, processo importante para a restauração da área foliar após corte 

ou pastejo e que garante a perenidade à forrageira. Os processos de formação e o 

desenvolver de folhas são fundamentais para o crescimento vegetal, dado o papel 

das folhas na fotossíntese, ponto de partida para a formação de novos tecidos 

(GOMIDE & GOMIDE, 2002). 

A digestibilidade de algumas gramíneas podem variar de 60% nas águas a 

40% na seca, isso devido ao aumento no teor de lignina e de fibra na planta, e o teor 

de proteína pode variar de 10-12% (chuvas) no início do crescimento vegetativo a 2-

4% (estiagem) no final do ciclo, após a floração, as forrageiras tropicais apresentam 

baixo valor nutritivo no período seco, com teores de proteína bruta inferiores ao 

mínimo de 7,0% na matéria seca (VAN SOEST, 1994). As composições 

bromatológicas médias podem ser observadas na Tabela 1. 
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Tabela 1- Composição bromatológica média (%) de gramíneas do gênero Brachiaria 
em diferentes momentos de coleta. 

Parâmetros Períodos1 

 Seca-águas2 Águas Águas-seca Seca 

PB 7,16 9,66 8,39 6,07 

FDN 67,3 70,08 70,26 73,43 

FDNi 18,8 10,73  39,56 

LIGNINA 8,55 7 9,13 8,35 

PIDN 36,17 39,42 45,22 43,92 

PIDA 9,41 5,42 7,35 13,63 

¹Seca-Águas: vão de Setembro e Novembro; Águas: entre Dezembro e Fevereiro; Águas-Seca: de 
Março e Maio; Seca: entre Junho e Agosto. ²Amostras obtidas via simulação de pastejo animal e 
extrusa esofágica. 

Fonte: Adaptado de PAULINO et al., (2002). 

 

PAULINO et al., (2002) concluíram que o consumo voluntário da forragem é 

influenciado pelo teor de nutrientes como proteína, fósforo, cobalto, enxofre e pela 

digestibilidade de sua MS. Por outro lado, é negativamente ligado com constituintes 

da parede celular, quando os níveis de fibra em detergente neutro alcançam 

patamares superiores a 55 - 60%. 

 

 

 

2.2.1 Principais gramíneas tropicais  

 

As pastagens brasileiras são divididas em três categorias: natural, nativa e 

artificial. Elas são utilizadas nas propriedades a depender da criação, solo e clima da 

região e condições da propriedade. As pastagens naturais são as vegetações 

originais, nelas encontramos espécies de herbáceas, gramíneas, não gramíneas e 

arbustos. As pastagens nativas são um tipo de vegetação espontânea que possuem 

valor forrageiro, essa vegetação cresce após a destruição da vegetação original 

(REVISTA AGROPECUÁRIA, 2020). 

REVISTA AGROPECUÁRIA (2020), conta que a pastagem artificial é 

composta de espécies exóticas ou nativas, onde já não existe a vegetação original. 
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Este tipo de vegetação é dividido em permanente que pode durar até trinta anos e 

em temporárias que podem durar seis meses.  

As terras ocupadas com erva ou outras forrageiras herbáceas quer semeadas 

quer espontâneas, por um período igual ou superior a cinco anos e que não estejam 

incluídas no sistema de rotação da exploração (IFAP, 2017), são definidas como 

pastagens permanentes. As principais gramíneas permanentes adaptadas aos 

climas tropicais para exploração da bovinocultura de corte no País são: 

 

Urochloa brizantha cv. Marandu 

 

Resistente às cigarrinhas das pastagens, alto potencial de resposta à 

aplicação de fertilizantes, capacidade de cobertura do solo, capacidade de 

desenvolvimento em lugares de sombreamento, bom valor nutritivo e excelente 

produção de sementes (VALLE et al., 2000). 

É uma planta que possui hábito de crescimento em touceira, tendo produção 

média de 12 a 20 toneladas por hectare/ano, com teor médio de PB de 10%. Deve 

ser plantada a 2 cm de profundidade e apresenta um tempo de formação de 80 a 

100 dias. A altura de corte recomendada para esta espécie situa-se entre 30 a 40 

cm (PIRES, 2006). Como mostra na figura 1.  

 

 

Figura 1- Brachiaria brizantha cv. Marandu 

Fonte: MORCELLI (2020). 
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Urochloa brizantha cv. MG4 

 

Facilidade de estabelecimento, boa adaptação em solos arenosos e de média 

fertilidade, rebrota rápida, boa compatibilidade com leguminosas por ser menos 

agressiva que cv. Marandu (CYPRIANO et al., 2013). Sua produtividade varia entre 

10 a 18 t.MS/ha/ano. Tem boa digestibilidade e palatabilidade. É bastante tolerante a 

pragas e também apresenta resistência à secas. Pode chegar a 1,5 m de altura livre, 

mas é indicado manter a altura de pastejo com entrada do gado a 40 cm e saída a 

20 cm (GUEDES, 2012). Como mostra na Figura 2. 

 

 

Figura 2- Brachiaria brizantha cv. MG4 

Fonte: VILELA (2009). 

 

 

Urochloa brizantha cv. MG5 

 

Fácil estabelecimento, alto acúmulo de folhas permitindo uma maior suporte, 

enraíza nos nós, proporcionando boa cobertura do solo com domínio sobre 

invasoras, rebrota rápida, boa resposta à aplicação de fertilizantes, florescimento 

tardio que resulta em prolongamento dos atributos da forrageira até o outono 

(CYPRIANO et al., 2013).   

Este cultivar é conhecido por proporcionar seu alto volume de suporte de 

animais, razão pela qual, sua elevada produtividade por hectare que é de 20 a 25 
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t.MS/ha/ano. Também apresenta boa palatabilidade, digestibilidade e folhas largas. 

O pastejo deve ser feito de 90 a 120 dias após o plantio (CARLOTO, 2011). Como 

mostra na Figura 3. 

 

 

Figura 3 – Brachiaria brizantha cv. MG5 

Fonte: VILELA (2009). 

 

Urochloa brizantha BRS piatã 

 

A cultivar BRS Piatã de Urochloa brizantha (Syn. Brachiaria brizantha) 

apresenta boa adaptação aos solos de cerrados de média fertilidade, boa resposta à 

adubação, tolerância a fungos foliares e de raiz, florescimento precoce e, em janeiro 

e fevereiro, produz de 150 a 450 kg ha-1 de sementes puras. O peso alcançado por 

animal e por área foram maiores do que aqueles obtidos em pasto de B. brizantha 

cultivar Marandu, tendo-se observado, em média, 610 e 560 g por dia e 705 e 660 

kg ha-1 de peso corporal (PC) por ano, para os capins Piatã e Marandu, 

respectivamente (EUCLIDES et al., 2009).  

O capim-piatã apresenta grande flexibilidade de manejo sob lotação contínua 

e pode ser manejado entre 15 e 45 cm de altura. Para a melhor uso da forragem 

obtida, o capim-piatã, sob lotação contínua, deve ser manejado entre 15 e 30 cm de 

altura, sem prejuízos a serem causados (NANTES et al., 2013).  
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Figura 4-Brachiaria brizantha BRS Piatã 

Fonte: CAMPOS (2016). 

 

Urochloa decumbens cv. Basilisk 

 

Apresenta hábito de crescimento prostrado, com altura média de 50 cm a 100 

cm. Ela emite grande quantidade de estolões, bem enraizados e com pontos de 

crescimento protegidos. Por apresentar um alto vigor vegetativo, compete muito bem 

com outras plantas. Apresenta boa tolerância a curtos períodos de estresse hídrico, 

requerendo 800 mm de água anualmente. Não é tolerante a solos encharcados. 

Tem uma produtividade entre 8 e 10 toneladas de MS por hectare/ano. Destes, 

aproximadamente 80% são de produção no estação das “águas” e 20% na “seca”. O 

florescimento da espécie é precoce e suas sementes apresentam dormência de até 

12 meses. Tal condição dificulta o controle do banco de sementes do solo e eventual 

erradicação da espécie (NOGUEIRA, 2019). 

O cultivar Basilisk pode crescer até 60 cm, porém é indicado manter a altura 

de pastejo entre 40 e 20 cm, não deve trabalhar com alturas acima destas citadas, 

porque este capim pode se tornar tóxico devido ao acúmulo de material morto. Isto 

possivelmente ocorre pelo fato da interação das saponinas com o fungo Pythomy 

ceschartarum (GUEDES, 2012). A seguir, na Figura 5. 
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Figura 5 – Brachiaria decumbens cv.  Basilisk 

Fonte: GUIA DE CARACTERIZAÇÃO DE GRAMÍNEAS (2013). 

 

Urochloa ruziziensis 

 

Apesar de sua ampla disseminação quando introduzida, seu uso logo 

diminuiu devido à suscetibilidade ao ataque de cigarrinha-das-pastagens. É uma 

planta perene. Apresenta em média 1 metro de altura, além de ter um rápido 

estabelecimento e boa germinação das sementes, a altura de manejo dessa 

forrageira é extremamente importante devido à sua baixa capacidade de rebrota. 

Dessa forma, a recomendação é de que o produtor entre com o gado na área com 

uma altura de 30 cm e retire os animais quando o pasto atingir ao redor de 15 cm 

(NOGUEIRA, 2019).  

Conforme o mesmo autor, a espécie é relativamente exigente em nutrientes, 

requerendo uma saturação de bases entre 50% e 60% e um pH entre 5 e 6,8, não 

respondendo bem a solos ácidos. Porém a Ruziziensis pode tolerar até 4 meses de 

seca, chegando à morte em períodos mais extensos. É, portanto, uma forrageira que 

requer solos de média a alta fertilidade, requerendo áreas de plantio com boa 

drenagem. Como mostra na Figura 6.  
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Figura 6 – Brachiaria ruziziensis 

Fonte: EMBRAPA (2016). 

 

Urochloa humidicola 

 

É nativa do leste e sudeste da África Tropical, especialmente de zonas com 

altas precipitações. Adaptou-se muito bem no Brasil, principalmente em solos 

encharcados. Apresenta uma ampla adaptação climática, desde o nível do mar até 

1.800 m de altitude, com precipitações de 700 a 4.000 mm por ano. É necessário 

compactação após o plantio. Fertilidade do solo - Baixa a média, sua utilização é 

própria de pastoreio. Planta perene permite os primeiros pastejos de 120 a 150 dias. 

Suporta alta carga animal. A digestibilidade e a palatabilidade está classificada como 

média a baixa (CRISPIM & OSLAIN, 2002). Como mostra na Figura 7. 
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Figura 7- Brachiaria humidicola 

Fonte: ALVES (2020). 

 

Cada espécie de Urochloa responde de forma diferente em questão a 

adubação. A seguir, as recomendações de adubação necessária a cada espécie no 

Quadro 2. 

Quadro 2 - Recomendação de adubação nitrogenada para o gênero Brachiaria, e o 
grau de adaptação às condições de fertilidade do solo. 

Espécie Grau de adaptação à 
fertilidade 

Nitrogênio  
(kg há-1ano-1) 

Brachiaria decumbens Baixo 100 

Brachiaria humidicola Baixo 100 

Brachiaria ruziziensis Médio 150 

Brachiaria brizantha cv. Marandu Médio 200 a 250 

Brachiaria brizantha cv. MG-4 Médio 200 a 250 

Brachiaria brizantha cv. MG-5 Médio a Alto 250 a 300 

Fonte: COSTA et al., (2006). 
 

 

Panicum maximum Jacq cv. Colonião 

 

Conhecido como capim colonião é originário da África. É uma planta perene, 

forma touceiras grandes e densas e pode atingir até três metros de altura. Exige 
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altas temperaturas e umidade para crescimento; é pouco resistente a geadas e tem 

resistência regular à seca e não é resistente ao fogo. Tem crescimento limitado em 

solos inundados ou excessivamente úmidos, é bastante exigente em solo, tendo 

maior adaptação nos arenosos férteis, em regiões com boa precipitação (VILELA, 

2009). 

O manejo do capim Colonião aos 22 dias é indicado para se obter forragem 

com maior quantidade de nutrientes e degradação ruminal, porém, deve-se atentar 

para a possível redução na proporção da forragem em áreas manejadas com 

plantas nessa idade, ajustando o volume de suporte animal e evitando o super 

pastejo (GARCEZ et al., 2016). Como mostra na Figura 8. 

 

 

Figura 8 – Panicum maximum Jacq cv. Colonião 

Fonte: VILELA (2009). 

 

Panicum maximum cv. Tanzânia  

 

Nativo da Tanzânia, África, o capim Tanzânia foi lançado pela Embrapa em 

1990. É uma planta cespitosa com 1,30 m de altura. Possui lâminas e bainhas das 

folhas sem pilosidade, decumbentes, com 2,6 cm de largura e colmos suavemente 

arroxeados. As inflorescências são panículas, com espiguetas arroxeadas sem 

pilosidade. Nas regiões centrais do Brasil, apresenta seu florescimento concentrado 

entre os meses de abril a maio (GONÇASLVES & BORGES, 2006).  

Em suas pesquisas, CECATO et al., (1996) obtiveram produções de 7.441 e 
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2.711 kg/ha de MS nos cortes das águas (35 dias) e da seca (70 dias), 

respectivamente. RODRIGUES et al., (2006) estudando o seguimento de diferentes 

idades de corte sobre o rendimento forrageiro do capim Tanzânia, observou que 

com a elevada idade de corte houve maior rendimento da pastagem e acréscimo no 

teor de MS, no entanto, a qualidade foi afetada devido à redução da relação 

folha/colmo em idades de corte acima dos 56 dias. Como mostra na Figura 9.  

 

 

Figura 9 – Panicum maximum cv. Tanzânia 

Fonte: SANTOS& COSTA (2006). 

 

 

Panicum maximum cv. Massai 

 

Caracteriza-se por ser uma gramínea perene que possui hábito de 

desenvolvimento cespitoso, com folhas finas (1cm) e decumbentes, raízes profundas 

e altura média das plantas de 65 cm, destaca-se das demais cultivares por 

apresentar maior adaptabitalidade ao estresse hídrico e menor estacionalidade de 

produção (VALENTIN et al., 2001).  

EMERENCIANO NETO et al., (2013) afirma que tendo maior teor de MS, 

maior quantidade de massa seca da gramínea e maior massa de lâminas foliares na 

cultivar Massai, a altura de pastejo pode ser feita com 25-50 cm. Como mostra na 

Figura 10.  
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Figura 10 – Panicum maximum cv. Massai 

Fonte: MARQUES (2012). 

 

 

Panicum maximum cv. Mombaça 

 

Foi selecionada e lançada comercialmente em 1993 pela Embrapa. As 

plantas são cespitosas de porte alto (em cerca de 1,7 m), com folhas largas (em 

torno de 3 cm) e eretas, quebrando nas pontas. As inflorescências são do tipo 

panícula. Apresenta uma forte estacionalidade, sendo que na estação seca produz 

11% do rendimento anual. Esse capim foi selecionado por apresentar maior acúmulo 

de massa seca de folhas, maior porcentagem de folhas, melhor rebrota e menor 

estacionalidade de produção. Essas características conferem maior ganho de peso 

por animal por área (CORRÊA & SANTOS, 2003).  

Apresentando uma altura de corte de 30 cm, FREITAS et al., (2005) citam o 

capim Mombaça como uma das forrageiras tropicais mais produtivas à disposição 

dos pecuaristas, podendo atingir produção de massa seca anual em vista de 33 t/ha. 

Como mostra na Figura 11.  
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Figura 11- Panicum maximum cv. Mombaça 

Fonte: AGRAER (2018). 

 

A Tabela 2 demonstra as variações na composição química de gramíneas 

tropicais variam de cultivar para cultivar. 
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Tabela 2 - Composição química das gramíneas do gênero Panicum manejadas em 
três idades pós-rebrota. 

Gramínea Constituintes1 Idade de corte (dias)2 

 22 34 46 

Massai 

MS 91,73bA 92,25bA 93,56aB 

MM 9,10aC 8,57aA 9,17aB 

PB 13,18aB 9,02bB 7,41bB 

FDA 54,04bB 55,09bB 58,63aB 

FDN 80,30bA 87,51bA 89,79aA 

Mombaça 

MS 91 ,99bA 92,06bA 93,33aB 

MM 11,O1aA 9, 13bA 7,83bB 

PB 
12,55aB 

 
11, 57abA 

 
9,23bAB 

 

FDA 53,36bA 51,88bC 58, 54bB 

Tanzânia 

MS 91,27bB 92,60bA 93,75aA 

MM 9,87aB 9,28aA 11,17aA 

PB 
12,70aB 

 
9,36bB 

 
8, 19bAB 

 

FDA 46,21 bB 46,26bD 48,94aB 

FDN 84,96bA 85, 16bA 88,17Ab 

MS: Matéria seca; MM: Matéria mineral; PB: Proteína bruta; FDA: Fibra detergente ácido; FDN: Fibra 
detergente neutro.  

Médias seguidas por letras minúsculas distintas em uma mesma linha diferem entre si 
através do teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Fonte: GARCEZ et al., (2020). 

 

Andropogon gayanus cv. Planaltina 

 

É uma gramínea forrageira perene, ereta, que cresce formando touceiras de 

até 1,0 m de diâmetro e com produção de afilhos de altura variando entre 1,0 a 3,0 

m e altura de corte 20 cm. Originário da África Tropical, encontra-se amplamente 
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disseminado na maioria dos cerrados tropicais, em áreas com estação seca bem 

prolongada. Apresenta as seguintes características: grande tolerância ao fogo; bom 

potencial para a formação de sementes; não apresenta problemas de 

fotossensibilização; resistente ao ataque das cigarrinhas-das-pastagens; mal 

hospedeiro de carrapatos; muito palatável e com bom nível de PB; rápido rebrote na 

seca; facilmente eliminado pelo arado e boa aceitação por equinos (COSTA et al., 

2001). Como mostra na Figura 12.  

 

 

Figura 12 – Andropogon gayanus cv. Planaltina 

Fonte: CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM FOCO (2019). 

 

A seguir, na Tabela 3, a relação folha/colmo e a composição bromatológica 

em % MS em diferentes idades da gramínea após a rebrota. 
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Tabela 3 - Relação folha/colmo, constituintes bromatológicos na gramínea e folhas, 
e produtividade do campim-andropogon em quatro idades de rebrota. 

DIAS APÓS REBROTA 

Parâmetros 35 49 63 77 
Equação de 
regressão 

CV (%) 

Relação 
folha/colmo 

0,77 0,47 0,28 0,21 1 19,75 

Composição bromatológica 

MS planta 
(%) 

% na MS 
26,08 28,16 30,24 32,32 2 7,19 

PB planta 8,26 6,66 5,06 3,47 3 8,9 

PB folhas 9,56 7,22 6,01 5,94 4 8,47 

FDN planta 65,2 70,33 71,98 70,14 5 3,48 

FDN folhas 68,32 70,87 73,42 75,98 6 2,83 

FDA planta 35,64 37,28 38.93 40,57 7 4,1 1 

FDA folhas 35,44 39,22 43,01 46,79 8 3,87 

MM planta 6,11 5,18 4,24 3,31 9 8,11 

Produtividade 

MS t.ha* 0,453 0,996 1,593 2,083 10 8,15 

Fonte: SILVA et al., (2014). 

 

Houve efeito linear positivo dos dias de crescimento após rebrota do capim 

Andropogon para teores de MS e FDA na planta e para FDN e FDA nas folhas e, 

negativo para PB e MM na planta. Os teores de FDN na planta, PB nas folhas e 

relação folha/colmo resultaram em efeito quadrático. Não houve efeito significativo 

para teor de MM nas folhas, com média 5,74 ± 1,11 (SILVA et al., 2014). 

 

Cynodon dactylon cv. Coast cross 

 

Essa gramínea é perene e não rizomatosa, de crescimento prostrado com alta 

resistência ao pastejo e pisoteio. Desenvolve-se bem em regiões com precipitações 

de 635 até 1700 mm anuais, mas não suporta alagamento. Cresce em temperatura 

de até 5 ºC, sobrevivendo a -2 ºC. Requer solo com 60% de saturação por bases e 

com alta fertilidade e, também necessita de alta adubação de manutenção com NPK 

(EMBRAPA, 1999). Geralmente, as forrageiras do gênero Cynodon, como o capim 

Coast cross, possuem características produtivas e nutricionais que permitem 
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elevada produtividade tanto por animal, quanto por área nos trópicos (VILELA et al., 

2005), com altura de corte de 10 cm. Como mostra na Figura 13.  

 

 

Figura 13 – Cynodon dactylon cv. Coast cross 

Fonte: AGUIAR (2020). 

 

Cynodon dactylon cv Tifton 68 

 

É o hibrido que foi obtido entre o cruzamento de dois acessos de maior 

digestibilidade dentre uma coleção com 500 introduções, e foi selecionada para alta 

cobertura do solo e maior acúmulo de massa. Essa forrageira destacou-se quando 

comparada com outros 80 híbridos, alcançando 14 t/há/ano de massa seca e uma 

digestibilidade de 64%. Apresenta dossel mais aberto, com lâminas foliares largas e 

pilosas com coloração verde pálido, colmos grossos, estolões longos e pouco ou 

nenhum rizoma, porém não é tolerante ao frio (CYPRIANO et al., 2013). Como 

mostra na Figura 14. 
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Figura 14 – Cynodon dactylon cv Tifton 68 

Fonte: FELIPINI (2011). 

 

 

Cynodon dactylon cv.Tifton 85 

 

É uma gramínea perene estolonífera com grande massa folhear, rizomas 

grossos, que são os caules subterrâneos que mantêm as reservas de carboidratos e 

nutrientes que proporcionam a sua incrível resistência a secas, geadas, fogos e 

pastejo intensivos, sendo seus estolões médios, vigorosos, com pouca pigmentação 

roxa. É indicada para fenação pela sua produção de massa verde, relação 

folhas/hastes, ótima palatabilidade, digestibilidade (60%), fibras e altos níveis de 

proteína bruta (16%), com cortes a serem realizados a cada quatro semanas no 

período chuvoso. A produção média chega a 20 Toneladas de (MS/ha/ano) em seis 

cortes anuais (COPERDIA, 2010). Como mostra na Figura 15. 
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Figura 15 – Cynodon dactylon cv. Tifton 85 

Fonte: BERNARDES (2020). 

 

Conforme o exposto, existem inúmeras variedades de gramíneas tropicais a 

serem utilizadas na criação de gado de corte. A seguir, o Quadro 3 representa a 

pluviosidade mínima para cada variedade de gramínea.  

 

Quadro 3 - Comparativo entre a pluviosidade mínima para cada gramínea. 

NOME CIENTÍFICO 
PLUVIOSIDADE 

(MM) 
 

TOLERÂNCIA 

  
SECA GEADA ALAGAMENTO 

Andropogon 
Gayanus 400 Excelente Baixa Boa 

B. brizantha 750 Boa Baixa Baixa 

B. 
decumbens 1.250 Boa Baixa Razoável 

B. humidicola 1.000 Boa Baixa Boa 

B. mutica 1.000 Baixa Baixa Excelente 

Cynodon da 750 Razoável Baixa Razoável 

Panicum 
maximum 900 Boa Baixa Baixa 

Fonte: CYPRIANO et al., (2013). 
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2.3  Características das pastagens tropicais 

 

O Brasil é um país que possui uma vasta extensão territorial e um clima 

privilegiado para o crescimento de plantas herbáceas, cujas condições são 

excelentes para o desenvolvimento das atividades rurais (ALMEIDA, 2014). 

Segundo o mesmo autor, as pastagens naturais podem ser uma opção, 

porém, necessitam de maior eficiência na produção, que se dá principalmente 

através da melhoria nas condições da fertilidade do solo, e a introdução de plantas 

forrageiras mais produtivas, que possibilita agregar a produtividade da área e, 

consequentemente, sua proporção. 

As características do pasto são descritas pelas massas de forragem, lâmina 

de folha verde, colmo e de material morto, proporção de solo descoberto, altura do 

pasto, razão folha: como e pela composição botânica e morfológica na estrutura do 

pasto, expressa em base percentual ou concentração na MS (g kg-1 de MS), de 

lâmina de folha, colmo e material irrelevante (CANTO et al., 2013). 

A criação dos animais a pasto depende, não apenas da composição 

bromatológica da forragem, também das características fenólicas e estruturais da 

vegetação como a altura, densidade da biomassa vegetal (kg/ha/cm), relação 

folha/caule, proporção de inflorescência e substância morta. Estas características 

estruturais das pastagens determinam o grau de pastejo seletivo exercido pelos 

bovinos, bem como a eficiência com que o animal colhe a forrageira, podendo 

assim, afetar a quantidade de nutrientes ingerida (GOMIDE, 1998). 

Áreas para a formação de pastagens com declividade superior a 30% devem 

ser evitadas, não somente por causa da erosão e lixiviação dos nutrientes, mas 

especialmente pelo desgaste físico dos animais. Porém, utilizando tecnologias 

apropriadas, por exemplo, as curvas de nível, essas áreas poderão ser utilizadas, 

principalmente como área de escape em todo período de estiagem do ano, onde há 

o dever de reduzir o nível de lotação (ALMEIDA, 2014). 

A diminuição das chuvas altera o perfil de crescimento do capim, sua 

composição morfológica e nutricional, diminuindo o desempenho animal e a 

disponibilidade de nutrientes. O crescimento vegetativo diminui nesse período, e a 

planta se prepara para elaboração de sementes, fator que reduz consideravelmente 

a qualidade nutricional dos pastos (CAPELARI & CARRIJO, 2020), apresentado no 

Quadro 4, a seguir. 
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Quadro 4 – Variação do IAF e composição morfológica da Brachiaria decumbens em 
pastagem adubada com nitrogênio e mantida a 20 cm de altura ao longo 
das 4 estações do ano*. 

Característica 
Verão 

(Águas) 
Outono 

(Transição) 
Inverno 
(Seca) 

Primavera 
(Transição) 

IAF 3,99a 3,21b 1,86c 2,67b 

Material morto (%) 32,5c 45,8b 61,8a 47,1b 

Lâmina Foliar (%) 23,0a 15,9b 11,6c 20,2a 

Colmo  
(%) 44,5a 38,3b 26,6d 32,7c 

Médias seguidas de letras iguais, na mesma linha, não diferem estatisticamente. 
Fonte: Adaptado de PAULINO et al., (2006). 

 

Os resultados apontam redução nos valores de IAF, conforme a estação do 

ano avançou do verão-outono para o inverno (PAULINO et al., 2006). Essa alteração 

do IAF (Quadro 4) com as estações do ano era esperada, uma vez que a forragem 

foi mantida em mesma altura (20 cm) em todos os piquetes, o que também foi 

observado por FAGUNDES et al., (1999). 

O pasto deve ser entendido como recurso nutricional basal de elevada 

complexidade, uma vez que sua capacidade de fornecimento de substratos para 

produção animal varia qualitativa e quantitativamente no decorrer do ano, 

principalmente, em decorrência da influência de variáveis climáticas, como 

precipitação, temperatura e radiação solar (DETMANN, 2005). 

A seguir, a Tabela 4 destaca as características produtivas das pastagens. 

 

Tabela 4- Características produtivas das pastagens de milheto ou capim sudão.  

Variáveis Tratamentos 

 
Milheto Sudão 

MS (Ykg de MV) 222 233,9 

PB(YkgdeMS) 136,1 130,6 

FDN (g/kg de MS) 523,4 505,7 

Massa de Forragem (kg de MS/ha) 1606,93 1617,47 

Oferta de Forragem (kg de MS 100kg de PV) 9,42 829 

OFL (kg de MS 100kgdePV) 2,79 2,43 

Relação de folha e colmo 0,76 0,78 

Espécies indesejadas (g/kg de MS) 483,81 455,89 

Fonte: PACHECO et al., (2013). 
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A otimização do uso das forrageiras e o peso obtido pelos animais com o uso 

suplementação múltipla permite melhor aproveitamento dos recursos produtivos, 

pois os nutrientes advindos da suplementação atua como catalisador do crescimento 

microbiano otimizando o uso da forragem (BARROS, 2012). 

 

 

2.3.1 Pastagens do período das águas  

 

Ao longo da estação chuvosa a grande disponibilidade de gramíneas 

forrageiras podem favorecer os aumentos de produtividade dentro da porteira. 

Contudo, para atingir melhor performance, é preciso entender como podemos 

potencializar os ganhos. Esta estratégia é realizada por meio do correto controle das 

pastagens que, de forma bem objetiva, é permitir que os animais colham um 

alimento mais digestível e com maior valor nutritivo. É a solução para maior 

aproveitamento do potencial da forrageira e seu ciclo produtivo, sem prejudicar o seu 

restabelecimento e sua perenidade (CABRAL, 2020). 

Segundo o mesmo autor, mesmo em um cenário com boa disponibilidade de 

forragem é necessário fazer o correto ajuste da lotação conforme a lotação ideal 

para cada área. Nesse sentido, pastagens bem divididas e mantidas sob pastejo 

rotativo asseguram maior aproveitamento das forragens, uma vez que, cada piquete 

terá um período de descanso, no qual, os animais não estarão pastejando e isso 

evita que as novas folhas sejam selecionadas e consumidas pelos animais, 

promovendo uma rebrota vigorosa reconstituindo a estrutura da planta, ficando 

disponível mais rápido para o próximo pastejo e reduzindo a degradação da 

pastagem. 

A seguir, na Tabela 5 a quantidade de produção forrageira, valor nutritivo e 

volume da forragem nos diferentes períodos com a adoção de um manejo 

estratégico. 
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Tabela 5 - Valor nutritivo da forrageira, disponibilidade média de matéria seca (DMS) 
e taxa de lotação (UA/ha) ao longo dos períodos do ano. 

                                    Período 
Season 

 
Åguas 2003 
Rainy 2003 

Seca 2003 
Dry 2003 

Åguas 2004 
Rainy 2004 

MS % 27,26 27,94 26,01 

DM % 
PB (%MS) 
CP (% M) 13,1 10,28 9,52 

FDN (%MS) 62,58 55,06 62,54 

NDF (% DM) 
FDA (%MS) 33,08 29,23 3 1,53 

ADF (% DM) 
DMS (t/ha) 
ADM (t/ha) 7,2 6,99 7,83 

Taxa de lotação 
(UA/ha) 

Stocking rate (AU/ha) 1 1,35 1,62 

Fonte: CANESIN et al., (2007). 

 

No período chuvoso, quando as forragens são classificadas como de média a 

alta qualidade, com teores de Nitrogênio acima do mínimo recomendado para plena 

atividade das bactérias que utilizam os carboidratos estruturais, o intuito da 

suplementação, associado a estratégias de pastejo não seria estímulos, mas sim a 

prevenção de efeitos deletérios na utilização da FDN (PAULINO et al., 2006). 

O aproveitamento do pasto pelos animais em todo o período das águas se 

comparado ao período seco não pode ser vista como otimizada considerando 

apenas o maior desempenho animal (DETMANN et al., 2010). Embora os pastos 

tropicais na estação das águas não sejam considerados escassos em proteína, 

elevada proporção dos compostos nitrogenados totais do pasto pode ser encontrada 

na forma insolúvel em detergente neutro, considerada de lenta e incompleta 

degradação, podendo implicar em carência de compostos a base de Nitrogênio aos 

microrganismos ruminais (PAULINO et al., 2008). 

Segundo EUCLIDES (1994) a quantidade e a qualidade da forrageira 

produzida variam dentro e entre as estações do ano, uma vez que o crescimento da 

planta forrageira é influenciado pelas características do solo e pelas circunstâncias 

climáticas. O Gráfico 2, representa relação entre o período chuvoso e a formação de 

forragens. 
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Gráfico 2 - Distribuição de chuvas e taxa de armazenamento das forragens 
durante ano. 

Fonte: BEEF POINT (2002). 
 

 

Tendo em mente que a conservação de qualquer forragem por qualquer 

método sempre onera o produto final, deve-se inicialmente tentar evitar ao máximo a 

conservação de forragens. Isso significa tentar estratégias que favoreçam o animal a 

permanecer o maior tempo possível em pastejo, ou seja, se servindo do alimento 

volumoso. A adubação de pastagens normalmente aumenta a diferença entre os 

meses de maior e menor produção de forragens, portanto, adubações do início ao 

fim do período de das águas podem ser utilizadas para tentar minimizar este efeito, 

porém limitam o crescimento máximo das forrageiras de maior potencial genético 

(BEEF POINT, 2002). 

 

 

2.3.2 Pastagens no período da seca 

 

Já na época de estiagem ocorrem modificações na estrutura do pasto, que 

impossibilitam o animal de colher lâmina foliar viva de forma análoga ao que ocorre 

no começo do período chuvoso, mesmo com a eficiência de seleção pelo próprio 

animal (REIS et al., 2009, GURGEL et al., 2017). 

Durante esse período onde a chuvas são escassas, os baixos níveis de 

proteína e a elevada lignificação da fração fibrosa insolúvel, implicam em baixos 



31 
 

níveis de ingestão e digestão do alimento (PAULINO et al., 2006), contendo a ação 

dos microrganismos ruminais, o que pode comprometer o uso energético disponível 

da forragem, e consequentemente, diminuição na digestibilidade da fibra, que resulta 

numa redução do aproveitamento da matéria seca e baixo desempenho animal 

(PAULINO et al., 2001; DETMANN et al., 2004; COSTA et al., 2008). 

A composição bromatológica da forragem na estação seca do ano, é 

apresentada na Tabela 6. 

 

Tabela 6 - Compostos bromatológicos da forragem. 

DATA DE AMOSTRAGEM 

Parâmetro 28/jun 26/jul 24/ago 21/set 

MS (%) 80,35 85,28 93,43 90,14 

PB* 5,32 4,26 2,98 3,48 

MM* 5,89 4,65 4,38 4,51 

FDN* 72,23 75,52 82,67 8121 

FDA* 45,68 46,28 49,77 49,08 

Ca* 0,51 0,49 0,43 0,45 

P* 0,28 0,28 0,25 0,26 

Fonte: BAIÃO et al., (2005). 

 

No período de estiagem, que na maioria das regiões vai de junho a setembro 

as pastagens tem seu crescimento reduzido por condições climáticas, que se limita 

em torno de 20% enquanto que nas águas chega a 80% (CASTRO et al., 2014) 

A baixa produção animal na estação seca é atribuída, principalmente, ao 

reduzido CMS, ou seja, ao pouco consumo de energia, e à deficiência de proteína e 

minerais nos pastos; nesta época, os pastos demonstram frequentemente baixa 

disponibilidade e proporção de folhas verdes e alta de caule e material morto, e são 

pouco consumidas, mesmo que o suprimento de forragem total seja abundante 

(EUCLIDES et al.,1990), representado na Figura 16. 
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Figura 16 - Manejar a pastagem seca 
Fonte: LIMA (2019). 

 

Para SANTOS et al., (2009), existem estratégias para disponibilizar forragem 

suplementar durante o período crítico do ano em recurso forrageiro, como: formação 

de campineiras de capim ou de cana-de-açúcar, ensilagem, fenação e diferimento 

da pastagem. Estas estratégias são viáveis tecnicamente, o diferimento consiste em 

uma das estratégias de maior aplicação pratica e, em geral, de menor custo, pois 

consiste em isolar uma determinada área de pastagem no final da estação de 

crescimento, possibilitando, dessa forma que a forragem acumulada seja utilizada 

nesse momento mais crítico de produção forrageira. 

 

 

2.3.3 Tamanho e divisão dos pastos 

 

O tamanho dos pastos tem relação direta com os resultados financeiros do 

sistema produtivo de pecuária. Afinal, a adequada divisão dos pastos garante o 

correto pastejo, auxilia no máximo aproveitamento do pasto. Desse modo, impede 

problemas de comportamento do lote, contribuindo positivamente para um melhor 

desempenho dos mesmos e, consequentemente, para o resultado financeiro da 

operação (RIBEIRO, 2018). 

Segundo a ABC (2009), a divisão planejada das pastagens é essencial para 

melhorar e facilitar o manuseio do pasto, contribuindo para uma desfolha mais 

uniforme e para a diminuição das áreas de rejeição da planta que, normalmente, 

levam ao “engrossamento” da vegetação. Além do mais, a divisão possibilita efetuar 

as boas práticas de direção como o ajuste de carga animal à quantidade de pasto, o 
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diferimento e o melhoramento gradual das áreas da propriedade, aproveitando o 

investimento de determinado sistema, incluindo o calcário e fertilizante e a 

introdução de espécies cultivadas.  

A divisão da pastagem também permite maior controle da lotação e da 

qualidade das forrageiras, distribuição mais uniforme dos excrementos, pastejo com 

mais de um grupo de animais e colheita de parte e/ou abundância de vegetação 

produzida na época das águas para ser conservada ensilada ou feno para uso na 

seca (CORRÊA & SANTOS, 2003). 

COSTA (2007) relata que a divisão das pastagens é uma prática muito 

importante tanto para o condução do rebanho quanto das pastagens. As divisões 

variam de acordo com as categorias animais existentes no rebanho e do método de 

pastejo adotado (contínuo, alternado ou rotativo). Em geral, módulos constituídos 

por 8 a 12 piquetes são adequados para a maioria das situações. O tamanho das 

divisões depende de cada rebanho e da capacidade de suporte das pastagens. A 

distribuição e o formato das divisões devem ser compatíveis com a disponibilidade 

das aguadas naturais da propriedade, sempre visando a economia de cercas.  

O emprego de cercas adequadas pode otimizar o trabalho na fazenda e evitar 

acidentes com o gado. Enquanto as delimitações feitas com arame liso são 

indicadas para áreas maiores de pasto e as de arame farpado expõem o rebanho a 

ferimentos que podem desvalorizar o couro ou trazer doenças, a cerca eletrificada 

mostra-se como a melhor alternativa para dividir uma área em piquetes (GARCIA, 

2007). 

A cerca de arame liso, ao contrário da cerca de arame farpado tem maior 

elasticidade. Isso permite que o espaçamento entre os postes de suporte seja maior, 

mesmo necessitando de esticadores com menor intervalo. No geral, cercas de 

arame liso permitem distância, não maiores do que 8m entre os postes. Justamente 

pela necessidade dos esticadores, a mão de obra para instalação e manutenção 

desse tipo de cerca requer um pouco mais de experiência. A cerca de arame liso é 

recomendada, normalmente, para regiões mais planas e sem muita mudança de 

direção. Assim como na cerca de arame farpado a quantidade de fios recomendado 

para uma boa cerca de arame liso são 5 fios (ROSSONI, 2020). 
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2.3.4 Capacidade de suporte das pastagens 

 

A capacidade de suporte é expressa em termos do número máximo de 

animais suportados na pastagem, sem causar a degradação da mesma. Como a 

lotação é o número de animais por unidade de área, e a pressão de pastejo é o 

número de animais por unidade de forragem disponível, a capacidade de suporte é a 

lotação no ótimo de pressão de pastejo. Seja qual for as pastagens, busca-se um 

equilíbrio no volume de animais que dela se utilizam a fim de que continuem 

produzindo, respeitando sempre o meio ambiente. Isto significa que cada pastagem 

tem um suporte limite, acima da qual ocorre a sua degradação, o que é indesejável 

(SEIFFERT, 1980). 

A capacidade de suporte das pastagens é bastante variável em razão do solo, 

clima, estação do ano, espécie ou cultivar da forrageira. A performance animal 

necessário ou desejado e o sistema de criação adotado têm também efeito marcante 

sobre a volume total da pastagem (BARBOSA et al., 2015). 

A seguir, a Tabela 7 apresenta diversos artifícios no manejo da pastagem. 

 

Tabela 7- Oferta real e massa de forragem, altura do pasto, área efetivamente 
pastejavél e taxa de lotação em pastagem natural sob diferentes 
estratégias de manejo. 

Oferta de 
forragem  

(% PV) 

Oferta real 
de forragem 

(%PV) 

Massa de 
forragem  

(kg/ha de MS) 
Altura do 

pasto (cm) 

Área 
efetivamente 
pastejada (%) 

Taxa de Iotação 
(kg/ha de PV) 

8% 8,4D (0,85) 1.170D(127,4) 5,5D (0,58) 
76,9AB 
(0,35) 417,8 (0,35) 

12% 
12,2C 
(0,92) 

1.720AB 
(128,6) 

8,4ABC 
(0,59) 66,8C (0,67) 361,3 (0,35) 

16% 
16,2A 
(0,93) 

1.935AB 
(130,8) 9,3AB(O.60) 62,8C (0,63) 300,4 (0,35) 

8-12% 
9,8-12,4BC 

(1,02) 
1.640BC 
(131,20) 

7,6BC 
(0,60) 78,4A (0,36) 404,3 (0,35) 

12-8% 
11,4-8,4D 

(0,92) 
1.350CD 
(128,9) 

6,8CD 
(0,59) 

70,113C 
(0,70) 376,2 (0,35) 

16-12% 

15,2-
14,5AB 
(0,93) 

2.050A 
(128,4) 9,5A (0,59) 65,1C (0,65) 356,3 (0,35) 

Médias com letras distintas nas colunas diferem (P<0,10) pelo teste t. 
Fonte: NEVES et al., (2009). 
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Os principais problemas na produtividade das pastagens são a ausência e o 

uso inadequado de correção e adubação de manutenção, além do manejo 

inadequado das espécies forrageiras, desrespeitando os períodos em que os 

animais estão pastejando e descansando. O resultado é a queda acentuada da 

capacidade de suporte e do ganho de peso animal após três ou quatro anos da 

formação da pastagem (BARBOSA et al., 2015). 

A seguir, no Gráfico 3, de algumas gramíneas tropicais. 

 

         Gráfico 3 - Evolução da capacidade de suporte com as novas forrageiras. 
         Fonte: IBGE (2013). 

 

 

GOMIDE & GOMIDE (1999) afirmam que a utilização correta da forragem 

ofertada depende da adoção da taxa de lotação semelhante com o volume da área 

da pastagem, ou seja, aderir a pressão ótima de pastejo. REIS et al., (2009) relatam 

que essa pressão sofre influência da oferta de forragem, massa de forragem 

residual, índice de área foliar residual, altura, entre outras variáveis. Dessa maneira, 

a disponibilidade de forragem determina a taxa de lotação, na qual, controla 

simultaneamente a qualidade e a quantidade de pastagem disponível. Isto 

possibilita, ou não, que as plantas se mantenham produtivas e simultaneamente 

determine a produtividade dos animais (EUCLIDES, 2001). 

Segundo (EUCLIDES, 2001), o método mais confiável é a escolha de uma 

taxa de lotação constante durante todo ano, em que se define uma única taxa de 

lotação. O que for sub pastejado nas águas irá sobra para a seca. Porém, caso 

aumente a capacidade de suporte da área é necessário que mude a forma usual de 
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se estabelecer a taxa de lotação por meio da produção forrageira obtida no período 

seco. 

Ajustar a carga animal é uma ferramenta essencial no momento das secas. 

Manter um elevado nível de lotação em todo o período crítico diminui a capacidade 

de suporte do pasto, reduzindo os ganhos por animal. A associação da redução da 

disposição de forragem e da lotação animal pode melhorar os ganhos por animal na 

seca (FABBRI, 2020). 

 

 

2.4  Manejo de pastejo e estratégias utilizadas no período seco 

 

Diante de um sistema de produção de gado em pastagens, o planejamento e 

o controle da oferta de alimentos representam itens importantes para alcançar 

eficiência, maximização do desempenho e minimização dos riscos (SOARES, 2015). 

Para tanto, práticas de administração das pastagens e da suplementação nutricional 

dos bovinos são recursos que podem ser utilizados como ferramenta desse 

planejamento (PEREIRA et al.,2008). 

O sistema extensivo é o grupo que representa 80% dos sistemas produtivos 

de carne bovina brasileira (CEZAR et al., 2005). Nesse método os animais são 

criados em regime de pastagem por todo seu ciclo vital, restringindo o uso de 

suplementos alimentares ao fornecimento de sal comum e/ou suplemento mineral 

aos animais. Os concentrados, na época da estiagem, é feita somente com 

suplemento ureado (20% a 30% de ureia na mistura mineral) ou proteinado de baixo 

consumo (BARBOSA, 2015). 

COSTA et al., (2006) afirmam que “o sistema ideal de pastejo é aquele que 

permite maximizar a eficiência animal, sem afetar a persistência das plantas 

forrageiras”, possibilitando dessa forma um equilíbrio entre o peso vivo obtido e a 

eficácia de sustentação da pastagem. Assim, para que esse sistema de exploração 

seja eficiente, é fundamental o conhecimento do criador quanto ao manejo do gado, 

considerando o suporte de lotação nos diversas categorias das pastagens (natural 

ou artificial/cultivada). 

As instalações contam com estruturas indispensáveis como cochos e 

bebedouros, curral de manobra e cercas para pastos ou piquetes. Nesse sistema é 
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necessário dispor de 0,5 a 1,0 hectare de pastagem por animal, por ano 

(GUIMARÃES, 2005). 

Com relação ao manejo dos pastos, o diferimento da pastagem é uma 

estratégia de fácil realização, baixo custo e que garante armazenamento da 

forrageira por todo o período de sua escassez (SOARES et al., 2015). 

O momento da vedação é um dos aspectos de manejo de maior efeito sobre a 

produção e o valor das forragens diferidas e, assim como o tempo de utilização da 

pastagem, depende das propriedades da região e da espécie forrageira escolhida. 

Geralmente, a utilidade do pasto diferido ocorre na época do ano de maior escassez 

de forragem em uma região e, assim, o início do diferimento determinará a duração 

do período de crescimento do pasto. Este período de diferimento deve ser 

fundamentado na rebrota das plantas forrageiras, que é afetada por fatores 

climáticos e de manejo (SANTOS et al., 2009). 

Outro fator que influencia as características do pasto diferido é a sua altura no 

início do diferimento. Com pasto baixo, há maior penetração de luz até a superfície 

do solo, estimulando o aparecimento de novos perfilhos vegetativos e de melhor 

valor nutritivo (5-7). Desse modo, pasto alto favorece um maior conteúdo de 

forragem no inverno, porém pode implicar menor eficiência de pastejo devido à 

maior possibilidade de ocorrer tombamento das plantas de maior tamanho 

(GOUVEIA, 2017). 

A seguir na Tabela 8, a altura do capim diferido em três períodos distintos. 
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Tabela 8 - Altura do pasto (cm) do capim-braquiária diferido com alturas e períodos 
variáveis em dois anos experimentais. 

PERIODO DE DIFERIMENTO* 

Altura (cm) Período 1 Período 2 Período 3 Média 

Ano 2010 

10 36 44 23 34 

20 35 38 31 35 

30 37 40 32 36 

Média 36ª 41ª 29b 
 

Ano 2011 

10 46 20 14 27B 

20 41 30 21 31B 

30 50 40 33 41 A 

Média 46ª 30b 23b  

*Períodos de diferimentos 1, 2 e 3 no ano de 2010 correspondem a 171, 141 e 109 dias e no ano 

2011 a 131, 100 e 71 dias, respectivamente. Em cada ano, médias seguidas por letras minúsculas 
nas linhas e maiúsculas nas colunas difeririam pelo teste de Student-Newman-Keuls (P<0,05) 

Fonte: GOUVEIA et al., (2017).  

 

Além do efeito do período de diferimento da pastagem, é importante 

reconhecer que, no decorrer da etapa de pastejo, plantas e animais respondem à 

estrutura do pasto diferido. A disposição e as características das plantas variam 

durante uma sequência de pastejos, em decorrência de sua evolução fenológica e 

do impacto do próprio pastejo (CARVALHO et al., 2006) 

As gramíneas (tropicais e temperadas), possuem uma curva de crescimento 

intermitente, ou seja, em uma parte do ano elas possuem um crescimento bastante 

intenso e em outra parte ele se torna bem reduzido. Isso ocorre por conta de fatores 

ambientais e suas disponibilidades, principalmente água, luz e temperatura. Porém, 

como o requerimento da produção é constante e muitas vezes crescente, a vedação 

ou diferimento de pastagem, nada mais é, que uma técnica interessante, pois é um 

manejo que visa minimizar esse efeito (DOMINGUES, 2019). Como pode ser 

observado no Gráfico 4. 
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Gráfico 4 - Produção de forragens no decorrer do ano e demanda nutricional de 
bovinos. 

Fonte: DOMINGUES (2019). 

 

Áreas destinadas à vedação que ficam em descanso por longos períodos 

apresentam maior altura da forrageira, criando grande quantidade de massa 

favorecendo o acamamento ou tombamento da forrageira no instante da entrada dos 

animais, gerando perdas de massa por pisoteio e diminuição do aproveitamento da 

massa acumulada, devido à dificuldade de apreensão da planta por parte dos 

animais. O tempo de vedação tem relação direta com a particularidade da MS 

(matéria seca) da forragem, a área vedada terá excelente oferecimento de massa, 

porém com valor nutricional menor (CABRAL, 2019).  

Segundo o mesmo autor, a vedação das pastagem é uma alternativa de baixo 

custo. Outro fator importante é a escolha da forrageira, pois nem todas são 

indicadas para esse manejo. Dentre as forrageiras adaptadas, temos cultivares do 

gênero Brachiaria, como: Marandu, Decumbens e Ruziziensis, além da Brachiaria 

Híbrida cv. Mulato ll, do gênero Panicum como: Tanzânia e Massai, e do gênero 

Cynodon. 

Estabelecer o tamanho do local de pastagem a ser diferida em uma 

propriedade exige conhecimentos relativos ao volume de suporte dessa propriedade, 

tanto na época de abundância no crescimento de forragem, quanto na época de 

escassez onde a oferta de alimento é reduzida. De maneira geral, a taxa de lotação 
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normalmente é definida nos períodos de seca, onde o produtor através do seu 

conhecimento da área, toma-se por base o seu potencial mínimo de manter a 

lotação de acordo com seu rebanho em relação ao pasto disponível (SANTOS, 

2019). 

Para MARTHA JUNIOR (2003), o primeiro passo para se estimar a área de 

pasto a ser vedado na fazenda é ter uma boa estimativa de massa de forragem nas 

áreas de pasto diferido e não diferido. A maneira mais comum para estimativa da 

produção do pasto é pelo corte da forragem compreendido por uma moldura de área 

conhecida, ao nível do solo, em diversos pontos de amostragem no piquete. Uma 

vez projetadas às taxas de lotação nas a áreas a serem diferidas e não diferidas da 

propriedade, pode-se estimar a proporção de área a ser vedada por meio da 

seguinte formula.  

Fórmula para estimar a taxa de lotação (MARTHA JUNIOR, 2003): 

Proporção de área de pasto diferido (%) = 

 TL na fazenda – TL na área não diferida/TL na área diferida – TL na área não 

diferida x 100 = 

Em que: TL = taxa de lotação 

Outro fator de manejo dos pastos que tem grande impacto no rol de 

produtividade e no potencial de otimização do desempenho econômico da atividade 

pecuária tem sido o uso de adubos nitrogenados, que exercem efeitos positivos na 

produção e no valor nutricional da forragem (ANDRADE et al., 2003). 

O nitrogênio é um dos fatores que controlam os processos de crescimento e 

desenvolvimento da planta, representado sobretudo pela maior rapidez de formação 

das gemas axilares e de iniciação dos perfilhos correspondentes, no entanto, esta 

iniciação só se manifesta enquanto o IAF não passa de um valor crítico, alterando a 

extensão de luz que chega às gemas mais tardias (NABINGER& MEDEIROS, 1995). 

Os nutrientes mais limitantes nas pastagens, normalmente, são o fósforo e o 

nitrogênio. As forrageiras respondem significativamente à adubação fosfatada, 

resultando em prática economicamente viável tanto no estabelecimento como na 

manutenção. O fósforo é conservado no sistema, ligando-se aos compostos 

orgânicos e aos óxidos do solo num processo conhecido como fixação, com perdas 

insignificantes é exigido pelas plantas em pequenas concentrações, especialmente 

após a pastagem implantada (SCHUNKE, 2001). O gráfico 5 a seguir, apresenta a 

ação do fósforo no solo sob as gramíneas. 
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Gráfico 5 - Relação entre o rendimento médio das culturas e o nível de fósforo no 
solo. 

 Fonte: ABC (2009). 

 

Dos nutrientes considerados como essenciais ao desenvolvimento das 

plantas, o nitrogênio é o que apresenta as melhores respostas na produção de MS. 

A resposta das plantas forrageiras à adubação com nitrogênio, no entanto, é 

bastante variada. Esta variabilidade das respostas é decorrente de fatores como: 

espécie forrageira; fonte do nutriente; tempo de rebrota; dosagem de adubo 

aplicada; condições climáticas; fase de desenvolvimento da planta; e fertilidade do 

solo (SANTOS, 2004). 

A seguir, na Tabela 9 a influência das doses de Nitrogênio no teor dos 

nutrientes apresentados. 

 
Tabela 9 - Teor médio de FDN, FDA, hemicelulose, lignina e celulose na MS do 

capim-braquiária em resposta as doses de nitrogênio. 

Nitrogênio 
(kg/ha/ano) 

FDN (%) FDA (%) 
Hemicelulose 

(%) 
Lignina 

(%) 
Celulose 

(%) 

0 73,5 43,1 30,4 5,73 34,5 

100 74,2 43,9 30,3 5,93 35,3 

200 73,3 42 31,3 5,68 34 

300 72,5 41,8 30,7 5,76 36,2 

Valor F 1,68NS 2,60NS 0,85NS 0,53NS 0,88NS 

CV (%) 1,5 2,8 3,2 5,1 5,9 

Fonte: CECATO et al., (2004). 
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Redução nos teores de FDA implicaria numa possível melhoria da apreensão 

da forragem. O nitrogênio provoca aumento na concentração de aminoácidos e 

proteínas que acumulam principalmente no conteúdo celular, acarretando diluição da 

parede celular e aumento de digestibilidade. Desse modo, isso pode ser 

contrabalançado pelo aumento da lignificação desta parede, na presença de uma 

adubação nitrogenada adequada para o bom crescimento da planta. Pelo balanço 

desses fatores, segundo esse autor, alterações na digestibilidade de toda ordem, 

atribuídas à fertilização nitrogenada, têm sido relatadas. Na média, entretanto, a 

tendência é de reduzir levemente a digestibilidade da matéria seca (VAN SOEST, 

1994). 

Segundo NETO (1994), a influência de alguns fatores como a espécie de 

forrageira e a oferta de forragem levaria na escolha de um determinado sistema de 

pastejo. Segundo MARASCHIN (1994), o pastejo contínuo permite um pastejo 

seletivo, devido os longos períodos de tempo. Algumas mudanças na produtividade 

podem acontecer devido o próprio animal provocar alterações na composição 

botânica da pastagem, a menos que os componentes sejam semelhantes em 

hábitos de crescimento e valor nutricional.  

O ajuste dos animais nas pastagens tem grande importância devido a 

disponibilidade de MS que a forragem oferece. O pastejo deve ser bem manejado 

para obter um desempenho animal (CARVALHO et al., 2005). Segundo NETO 

(1994), nas áreas extensivas, o pastejo contínuo, apresenta ser melhor que os 

rotacionados, nas condições intensivas em se tratando em forrageiras de alta 

produção com uso de fertilizantes e de irrigação o sistema rotacionado seria 

preferível. 

É de suma importância ter conhecimento de qual gramínea utilizar neste tipo 

de sistema, o Quadro 5 a seguir, apresenta as recomendações necessárias para o 

manjo da pastagem. 
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Quadro 5 - Recomendações de manejo (altura, em cm) para gramíneas sob lotação 
contínua. 

Forrageira Amplitude de altura 

 
Tifton 85, coastcross e florakirk 

 
10 a 20 

Capim-marandu 20 a 40 

Capim-xaraés 15 a 45 

Brachiaria decumbens cv. Basilisk 20 a 30 

Capim piatã 15 a 30 

Capim mulato e convert 25-30 

Capim humidicola 20 

FONTE: Adaptado de DA SILVA & NASCIMENTO JÚNIOR (2007), DIAS-FILHO (2012) E EUCLIDES 
et al., (2014). 

 

AGUIAR (2007) relata que quando a carga animal é fixa, o sistema não 

apresenta boa produtividade por área, pois permite baixas lotações, no máximo 1,5 

UA/ha. Enquanto que a aplicação de carga animal variável permite superar maiores 

lotações, pois o elevado potencial produtivo de verão é aproveitado em sua 

plenitude.  

Um dos grandes pontos do pastejo contínuo é a menor demanda de mão de 

obra, que está cada vez mais escassa no campo. Sem a obrigação de alternação de 

área, os lotes permanecem no pasto o tempo todo, havendo deslocamento apenas 

para manejo sanitário, entrada e saída dos mesmos. No entanto, a permanência 

ininterrupta do gado dificulta a revitalização da planta, atrasando a rebrota e 

aumentando a quantia de material danificado, oriundos do pisoteio mais intenso 

nesta modalidade de pastejo, além de levar ao rebaixamento excessivo da planta 

(MORCELLI, 2019). 

O mesmo autor relata que em regiões com estações secas severas, o ajuste 

de carga e suporte da área se torna mais difícil, uma vez que se deve trabalhar com 

menos animais para atravessar essa temporada sem perder em produção. Mas, em 

contrapartida, há um excedente de forragem produzida nas águas por conta da 

baixa lotação, ocorrendo um super pastejo no inverno e sub pastejo no verão, 

conforme mostra a Figura 17. 
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Figura 17 - Intensidade de desfolhação em lotação contínua. 
Fonte: PEREIRA et al., (2016). 

 

MARASCHIN (2001), afirma que os ganhos por animal (Tabela 10) foram 

maiores quando se utilizou o pastejo contínuo e que a lotação foi maior no pastejo 

intermitente (rotacionado), já em relação ao peso ganhado por área esse foi maior 

quando utilizou lotações médias no pastejo contínuo e lotações altas no pastejo 

intermitente. 

 
Tabela 10 - Resposta animal a métodos de pastejo com lotações fixas e variáveis. 

Média de 3 anos. 

 INTERMITENTE CONTÍNUO 

PARÂMETRO MÉDIA ALTA EQUILIBRADA MÉDIA ALTA EQUILIBRADA 

Lotação 7.25 10.69 7.25 7.25 10.69 7.25 

Animais 
(dia/ha) 

1050 1552 1282 938 1274 1058 

GMD (g) 520 460 530 690 580 740 

En. Colh. 
(Mcal/ha) 

1380 1330 1750 2030 1370 2860 

Fonte: MARASCHIN (2001) ADAPTADO DE HULL et al., (1967) 

 

MARASCHIN (2001) conclui também que no tratamento com lotação variável 

no pastejo contínuo, se colheu mais energia no formato de carcaça que no pastejo 

intermitente, mostrando a importância de certo ponto de pastejo severo para altos 

rendimentos. 

 

 

2.4.1 Pressão de pastejo 

 

É a maneira mais correta de definir a utilização da pastagem. A relação entre 

pressão de pastejo (n) e ganhos de peso por animal (g) e por unidade de área (G) foi 
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muito bem ilustrada por MOTT (1960) no Gráfico 6. Quando existe uma bom 

oferecimento de forragem, a taxa de lotação tem pouco efeito sobre a produção 

individual, uma vez que existe alimento suficiente para cada animal (EUCLIDES & 

FILHO, 1998).  

 

 
Gráfico 6 - Relações entre n, g e G. 
Fonte: RIBEIRO (2018) ADAPTADO DE MOTT (1960). 

 

Quando a forrageira sofre com super pastejo o seu crescimento é 

prejudicado, pois a remoção de grande parte ou de todas as folhas dificulta a 

rebrota, já que quanto menor o número das folhas, menor é a atividade fotossintética 

da planta, o que consequentemente causa um atraso no seu desenvolvimento. No 

caso do sub pastejo a planta acaba se desenvolvendo e atingindo tamanhos 

elevados, o que diminui a qualidade bromatológica, visto que uma maior quantidade 

de colmos é necessária para sua sustentação, diminuindo a relação folha-colmo 

(MANFRIN et al., 2014). 

Os mesmos autores mencionam que o sub pastejo em um primeiro momento 

aumenta o peso, já que o grande oferecimento de forragem propicia uma maior 

ingestão de matéria seca, porém esta curva não é linear, chegando a um ponto em 

que o obtido é diminuído devido a menor qualidade desta forragem. Além do ganho 
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individual, deve-se considerar o fato de que quando há sobra de alimento o ganho 

por área é diminuído, pois uma maior quantidade de animais poderia estar 

produzindo naquele mesmo local. 

Na Tabela 11, são apresentadas as valores médios de pressão de pastejo, 

oferta diária de forragem e GPD nos meses de ocupação da pastagem. 

 

Tabela 11- Disponibilidade média de matéria verde (DMSV), pressão de pastejo 
(PP), oferta diária de forragem (ODF) e ganho de peso diário (GPD), por 
período experimental. 

Período 

DMSV 
(kg/ha) 
GHDM 
(kg/ha) 

PP  
kg PV1/(kg 
MSV/dia) 

GP 
(kg BL1/kg  
GHDM/d) 

ODF 
(kgMSV/dia)/100k

gPV ou % DFA 
(kg GHDM/d/100 

kg LW or % 

GPV 
(kg/dia)  

ADG 
(kg/d) 

8/7 a 4/8 
7/8 to 8/4 

 
38341ab 2,45 40,7 0,34a 

5/8 a 1/9 
8/5 to 9/1 

4021a 2,34 42,7 0,067a 

2/9 a 29/9 
9/2 a 9/29 

3250ab 2,9 34,5 -0,292b 

30/9a27/10 
9/30 to 10/27 

2540b 3,71 27 0,292a 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem (P<0,05) pelo teste Tukey. 
PV- Peso vivo 
Fonte: SANTOS et al., (2004). 

 

Pressão de pastejo foi definida por MOTT (1960) como o valor total de peso 

animal por unidade e volume de forragem em um determinado ponto no tempo. 

Como consequência dessa definição, cunhou uma outra, ou seja, a capacidade de 

suporte, que corresponderia à ocupação dos pastos no ponto ótimo de pressão de 

pastejo.  

Segundo o mesmo autor, a pressão abaixo da ótima potencializa a produção 

por cada animal, entretanto a mesma por área não é alterada que, inicialmente, 

cresce linearmente. A alta produção pela área ocorre sob pressão de pastejo em 

que a produção por animal é ligeiramente comprometida. A pressão exercida de 

pastejo ótima indica uma faixa que engloba a máxima produção por animal/área e a 

pressão acima da ótima compromete simultaneamente toda execução. 
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Segundo MARASCHIN (2000), para uma utilização eficiente da forrageira 

tropical produzida deveria ser empregada sempre uma lotação compatível com a 

estrutura da pastagem, na qual seria a adoção de uma pressão de pastejo ótima. 

No Gráfico 7, a seguir, a demonstração da baixa pressão de pastejo, pressão 

de pastejo intermediária e a alta pressão de pastejo. 

 

Gráfico 7- Relação entre consumo voluntário de forragem e o peso ganho. 

Fonte: PINTO & CARVALHO (2001). 

 

Manter uma pressão de pastejo constante durante todo o ano é difícil de 

conseguir na prática, pois há flutuações marcantes na taxa de crescimento e no 

acúmulo de material morto pelas forrageiras, bem como no crescimento dos animais, 

que mudam de categoria. Então isto só seria possível se fosse aplicada apenas em 

uma parte das pastagens, enquanto que a outra seria reservada para suprir os 

animais quando necessário. Por essas dificuldades práticas, embora menos precisa, 

a taxa de lotação tem sido mais utilizada para ajustar as pastagens (EUCLIDES & 

FILHO, 1998). 

 

 

2.4.2 Suplementação do período seco 

 

REIS et al., (2009) relatam que nas condições brasileiras, o período da 

escassez de chuvas é a fase mais crítica do sistema de criação de bovinos a pasto. 

Nesta época o rebanho alimenta-se de vegetação de baixo valor nutricional, com 

alto teor de fibra e concentração de nitrogênio inferior a 1% na MS, o que dificulta o 

sucesso da eficiência fermentativa das bactérias ruminais, diminuindo o consumo e 

a digestão da forragem (REIS et al., 2009). 
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A maioria dos meios de produção de ruminantes em regiões tropicais é 

baseada na utilização de gramíneas forrageiras com fonte primária de alimento, 

pois, estas são capazes de fornecer substratos energéticos de baixo custo, a partir 

de carboidratos fibrosos (PRADO, 2010; BERCHIELLI et al., 2011). Contudo, as 

gramíneas tropicais raramente podem ser consideradas dieta equilibrada para o 

gado durante o pastejo, pois, estas irão exibir invariavelmente uma ou mais 

limitações nutricionais que causarão restrições sobre o consumo, a apreensão do 

alimento ou a metabolização dos substratos absorvidos (BERCHIELLI et al., 2011).  

Fica evidente que o N é o nutriente mais restritivo durante a época seca do 

ano, devendo ser priorizado no uso de concentrados. Os suplementos fornecidos 

necessitam ser compostos de fontes proteicas de alta degrabilidade no rúmen. A 

mistura de ureia e sulfato de amônia (85% e 15%) pode suprir exigências para 

mantença ou peso vivo de até 207g/dia (ZANETTI et al., 2000), conforme a 

disposição da pastagem. 

A seguir, no Gráfico 8, resultado da comparação entre os dois meios de 

produção de bovinos de corte. 

 

 

Gráfico 8 - Relação entre a idade do abate com dois diferentes sistemas de 
produção. 

Fonte: Adaptado de ALMEIDA & AZEVEDO (1996). 

 

Os suplementos com compostos nitrogenados, tem como premissa básica 

elevar a consumação do pasto, melhorar a degradação da parede celular e acelerar 
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e passagem dos componentes indesejáveis da dieta. O incremento na performance 

animal em razão da suplementação proteica pode não ser devido apenas ao maior 

ingestão de forragem, mais devido a mudanças na digestibilidade ou na eficiência de 

utilização dos nutrientes (SAMPAIO, 2007). 

Contudo, nesse período crítico é extremamente válido a adição de fontes 

energéticas na dieta, pois se não há disponibilidade correta de carboidratos no 

instante da liberação da amônia no rúmen, ela não será incorporada à massa 

microbiana, sendo absorvida no rúmen para o interior da corrente sanguínea e 

secretada pela urina. Este processo metabólico (ciclo da ureia) é inevitável, mas em 

larga escala se torna inviável, pois requer o uso de energia (MOUSQUER, et al., 

2014). 

SANTOS (2012) trabalhando com quatro doses de suplementação (0, 1, 2 e 3 

kg/animal dia) e cinco períodos de pastejos (1, 28; 59; 89 e 103 dias) sobre a 

atuação de ruminantes em pastos diferidos de capim-braquiária (Brachiaria 

decumbens cv. Basilisk) com disponibilidade total de forragem 4.141 kg/ha de MS, 

não foram influenciadas pelas doses de suplemento. Independentemente do período 

de pastejo, o peso obtido diário, a taxa de lotação, a produção por área e a ingestão 

relativo de suplemento aumentaram linearmente com as doses de suplemento, são 

observados na Tabela 12. 

 
Tabela 12 - Desempenho animal, consumo de suplementação e oferta de forragem 

em pastos de capim-braquiária diferidos em função do suplemento 
concentrado (S) (0, 1, 2 e 3 kg/animal dia) e período de pastejo. 

ITEM REGRESSÃO R2 (%)CV 

GMD (kg/animal dia) Y: 0,419+0,2002*S 0,94 5,85 

TL (UA/ha) Y=2,733 + 0,42075*S 0,98 9,48 

PRODA (kg/área) Y=2,720 + 1,7216*S 0,97 7,26 

CONSREL (kg/animal 
dia) 

Y = 0,022 + 0,96450*S 0,99 3,93 

CONSABS (kg/animal 
dia) 

Y = 0,054 + 0,40925*S 0,97 4,58 

OFERTA (% peso 
corporal) 

Y = 18,905 + 2,83325*S 0,04 17,58 

GMD: ganho médio diário; TL: Taxa de lotação; PRODA: Produção por área; CONSREL: Consumo 
relativo de suplemento; CONSABS: Consumo absoluto de suplemento; OF: oferta de forragem; CV: 
Coeficiente de variação; e *Significativo pelo teste t (P<0,10). 
Fonte: SANTOS (2012). 
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A porcentagem de oferta de forragem diminuiu com as doses de suplemento, 

o que provavelmente se deu em decorrência do efeito aditivo com o pasto. O uso do 

concentrado possibilita a aplicação de categorias animais mais exigentes. Dessa 

forma, a suplementação melhorou o equilíbrio de nutrientes da dieta o que permitiu 

em maior ganho médio diário e, consequentemente, um maior peso corporal final 

(SOARES et al., 2015). 

A suplementação geralmente é realizada com o intuito de manter um 

adequado benefício sobre os animais na estiagem. Segundo CARVALHO et al., 

(2011), neste período, o nutriente considerado como o mais restrito a atividade dos 

animais a pasto em gramíneas tropicais é a proteína. A suplementação proteica 

torna-se fundamental para diminuir as perdas ou elevar o peso conquistado. 

A suplementação proteica pode ser utilizada como ferramenta para variados 

níveis de desempenho, como para a mantença, impedindo a queda de peso e de 

escore corporal dos animais. No Brasil, predominantemente, as pastagens tropicais 

e subtropicais apresentam períodos de alta produção (primavera e verão) e períodos 

de baixa produção (outono e inverno). A suplementação de proteína tem sido uma 

das práticas adotadas para suprir as necessidades nutricionais dos bovinos, 

principalmente, nos períodos onde acontece baixa produção das forrageiras (SILVA 

et al., 2014). 

A suplementação proteica tem como principais metas a elevada ingestão de 

matéria seca e a absorção de maior quantidade de proteína, trabalhos realizados 

indica que a mesma causa maior resposta no aumento do consumo em forrageiras 

de qualidade mais baixa do que com forrageiras de maior qualidade. Com a 

elevação do nível de PB na forragem, a magnitude do consumo declina ou não é 

evidente (SOUSA, 2007). 

Segundo GURGEL et al., (2018) o farelo de soja é o concentrado proteico 

mais utilizado na dieta dos animais, porém seu alto custo restringe o seu uso em 

regiões distantes daquelas produtoras de grãos, o que justifica a busca constante 

por alimentos que venha-o substituir.  Essas leguminosas adaptadas a região 

semiárida apresentam em sua composição química, níveis satisfatórios de PB 

substituindo em partes o farelo de soja na composição de dietas para ruminantes em 

pastejo. A seguir na tabela 13, a composição de duas leguminosas forrageiras.  
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Tabela 13 - Teores de proteína bruta (PB), e digestibilidade in vitro da MS (DIVMS) 
de leguminosas forrageiras. 

LEGUMINOSAS PB (0/0) DIVMS FONTE 

Leucena 16,8 48 Possenti et al., (2008) 

Leucena 20 45 Gama et al., (2009) 

Gliricidia 24 - Costa et al., (2009) 

Fonte: GURGEL et al., (2018). 

 

Outro alimento proteico a ser incluído na suplementação em substituição ao 

farelo de soja, é a torta de algodão, obtida da extração do óleo das sementes do 

algodão. Normalmente a indústria produz dois tipos de torta de algodão que diferem 

nos níveis de PB, que normalmente apresenta de 28% e 38% de PB. A PDR da torta 

de algodão corresponde a 63,5% da PB, enquanto que a do farelo de soja é de 

aproximadamente 65% (GUIMARÃES, 2015). 

A seguir, na Tabela 14, a evolução do peso ganho dos ruminantes 

suplementados com variadas fontes de proteínas e a frequência em que foram 

fornecidos. 

 

Tabela 14 - Ganho de peso de animais à pasto recebendo suplementação proteica 
no período seco do ano. 

VARIÁVEL Fonte de Proteína  Frequência  CV (%) 

 
Farelo de 

Soja 

Farelo de 
algodão 

Alta energia 

7 vezes/ 
semana 

3 vezes/ 
semana 

 

Consumo de 
suplemento 

(g/dia) 
894,8 894,1 894,45 894,45 - 

Peso vivo 
final (kg) 

261 254,18 255,62 259,71 - 

Ganho 
médio diário 

(kg) 
0,63 0,54 0,501 0,6701 19,92 

¹As comparações ocorreram dentro das fontes proteicas e depois dentro das frequências. 
Fonte: PAULA et al., (2010). 

 

Embora a forragem seja a principal fonte energética para os animais em 

pastejo, partes dos nutrientes tornam-se indisponíveis, notadamente pelo efeito de 

proteção da lignina sobre os carboidratos fibrosos, o que incorre em elevada 

demanda por recursos suplementares (VAN SOEST, 1994; PAULINO et al., 2006). 
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GURGEL et al., (2018) chegaram a uma conclusão que, os suplementos 

proteicos são vantajosos quando há disponibilidade de forragem, portanto, é 

importante identificar cultivares adaptadas a longos períodos de falta de água, aliado 

a isso, o uso destes disponíveis na área, como é o caso, das leguminosas deve ser 

considerado para reduzir os custos de suplementação. 

Muitos animais consomem dietas que não correspondem às suas 

necessidades em relação aos minerais, e os alimentos podem ser pobres ou ricos 

em determinados elementos ou conterem proporções desequilibradas entre si 

(TOKARNIA et al., 2000). Segundo BARBOSA et al., (2011) são consideráveis as 

diferenças existentes entre a oferta de um elemento mineral fornecido por diferentes 

formas, sendo que a sua análise química num alimento ou na mistura mineral não 

fornece informação sobre a disponibilidade do mineral para os animais. Deste modo, 

sua biodisponibilidade deve ser definida como aquela parte do mineral usada pelo 

animal, para atender suas necessidades metabólicas. 

MENDONÇA JÚNIOR et al., (2011), com vistas nas funções dos macros e 

micro minerais, acredita-se que toda deficiência mineral capaz de produzir 

alterações na saúde e no metabolismo do animal, tende a interferir também, no 

comportamento produtivo e reprodutivo, tais como raquitismo, osteomalácia; 

abortos; natimortos; baixa produção de leite atraso da puberdade e estro pós-parto, 

moderada à baixa taxa de concepção, nascimento de fetos fracos ou mortos, tetania, 

anemia, etc. Dessa forma a suplementação deve entrar na dieta suprindo os 

nutrientes que as pastagens não supri na sua totalidade, atendendo as exigências 

dos bovinos. 

A seguir, a Tabela 15 apresenta as condições de garantia das misturas 

utilizadas com os nutrientes minerais. 
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Tabela 15 - Níveis de garantia das misturas utilizadas nos diversos tratamentos 
(macro elementos em % e micro elementos em mg/kg). 

Nutrient 
Nutrient 

Proteinado 
Protein 

Proteinado + 
ureiaProtein 

Sal mineral 
Mineralsalt 

Sal mineral + ureia 
Mineral salt + urea 

PB 20 52,50 0,00 91,00 

CP  
Ca 

1,70 1,30 8,74 7,28 

P 0,93 1,15 6,84 5,37 

Na 11,72 4,69 20,35 14,39 

Mg 0,55 0,08 0,62 0,63 

S 0,87 0,57 1,25 1,25 

Cu 275,00 250,00 2100,00 2100,00 

Zn 1026,00 1080,00 3650,00 3600,00 

I 20,00 24,00 135,00 135,00 

Se 7,00 5,00 23,00 23,00 

Co 36,00 45,00 119,00 119,00 

Fonte: ZANETTI et al., (2000). 

 

De forma econômica poderia se utilizar a mineralização com sal proteico, com 

o intuito de manter o peso ou até gerar lucros moderados de até 200 g/animal/dia, 

levando como variação o tipo de pastagem, e a categoria animal utilizada, assim o 

consumo deveria ficar em aproximadamente 1 g/kg de PV/animal/dia. Deve-se 

ajustar o percentual de sal branco no suplemento para alcançar o consumo 

programado (THIAGO & SILVA, 2003, citado por FURTADO, 2010). 

 

 

2.5  Intensificação do sistema produtivo 

 

O princípio básico e universal de qualquer sistema de produção animal é a 

obtenção do equilíbrio entre suprimento e demanda por alimentos. Para esses meios 

envolvendo pastagens essa afirmativa não poderia ser diferente, pois o pasto está 

devidamente inserido como um dos principais fatores produtivos (SILVA & 

PEDREIRA, 1996). 

De acordo com PAULINO et al., (2004), o fornecimento de suplementos para 

o gado em pastejo é uma das principais estratégias para a intensificação dos 

sistemas primários regionais. Dessa forma, a fim de viabilizar o sistema de produção 

algumas técnicas devem ser adotadas para garantir a lucratividade na produção. 

Assim torna-se indispensável um planejamento prévio, como compra dos insumos, 

quantidade a ser fornecida, tempo de suplementação, sempre com vista na venda e 
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preço da arroba do boi (MOUSQUER, et al., 2014). REIS et al., (2005), afirmam que 

as metas devem ser previamente estabelecidas e planejadas como a idade e peso 

do abate e a época do ano em que os animais serão terminados. 

SOUZA (2011) menciona que a intensificação da produção de bovinos em 

pastagens busca a formação de animais para abate aos 24 meses de idade como 

precoces de pasto, no segundo período de seca da vida do animal. Outra 

possibilidade é o abate aos 15 a 21 meses de idade como super precoces, sendo 

terminados no segundo período de chuvas de vida do animal. O Gráfico 9 a seguir 

representa a evolução no ganho de peso dos bovinos no sistema extensivo 

recebendo suplementação. 

 

Gráfico 9 - Terminação de animais em até 26 meses de idade. 

Fonte: PAULINO (2012). 

 

PAULINO et al., (2002) consumaram que ao incrementar a rentabilidade de 

cada produtor, bem como sua eficiência e a competividade da bovinocultura de 

corte, na mesma concepção de ter uma unidade de produto de qualidade conhecida 

e superior, produzida em tempo e custos cada vez menores. 

Na pecuária tradicional brasileira, cada hectare (ha) de terra (que equivale a 

10 mil metros quadrados) é usado para a pastagem de um único animal, levando a 

uma estimativa de produção anual média de carne em por volta de 54 kg/ha. Porém, 

neste mesmo espaço, quase do tamanho de um campo de futebol, é possível criar 8 

animais e ainda assim elevar a produção de carne para 600 Kg/ha ao ano. Essa alta 
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produtividade pode ser encontrada no sistema de pastagens de alta lotação de 

animais (DIAS, 2011). 

Além do manejo de pastagens, outras estratégias também possibilitam a 

melhora dos índices produtivos. Contudo, a estratégia utilizada dependerá, 

especialmente, dos recursos disponíveis em cada região, estado ou município. 

Ressalta-se, o aumento desses índices acaba elevando os custos, mas que podem 

ser diluídos devido ao incremento produtivo na mesma área (ZEN et al., 2018). 

O gráfico 10 a seguir representa a evolução do número médio de arrobas por 

hectare. 

 

Gráfico 10 - Evolução do número médio de arrobas por hectare nos Grupos 1, 2 e 3 
de 2007 a 2017. 

Fonte: CNA/CEPEA (2017). 

 

O aumento de 53,9% da taxa de lotação de 1,02 para 1,57 UA em uma 

propriedade de ciclo completo eleva em que cerca de 90% da produção pecuária é a 

pasto, pastagens é a principal estratégia utilizada para elevar a produtividade (ZEN 

et al., 2017).  

Portanto, questões mercadológicas e de logísticas não devem ser 

negligenciadas, quanto ao custo de suplemento, sendo que a efetividade econômica 

desse meio de produção dependerá intimamente de uma gestão empresarial do 

sistema, não podendo ser expandida para todas as ocasiões, pois a viabilidade varia 

no tempo e região a ser adotado o sistema (MOUSQUER, et al., 2014). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A produção de bovinos de corte no período da seca em sistema extensivo é 

um desafio, pois é necessário planejamentos e estratégias para se sobressair nessa 

fase, maximizando a produção de gramíneas forrageiras eficientes, com uma boa 

pressão de pastejo, uso de suplementos concentrados e respeitando a capacidade 

de suporte das pastagens. O diferimento de pastagem permite elevar ou manter a 

taxa de lotação das propriedades sobre a estação de baixa oferta de alimento, onde 

o pecuarista pode obter ganhos de peso animal e evitar maiores prejuízos. 

Na intensificação do sistema de produção de bovinos é indispensável o uso 

de suplementação adequada, uma vez que, bovinos alimentados exclusivamente 

com pastagens durante a seca, teriam resultados bastante tardios, resultando em 

baixos índices zootécnicos afetando a produção e a produtividade do rebanho. 
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